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RESUMO: Este trabalho traz reflexões sobre um dos principais métodos de 

gerenciamento da visitação em áreas naturais, o Processo de Gerenciamento da 

Visitação -VAMP. Apresentam-se suas principais características e seus objetivos, 

bem como considerações sobre sua aplicação ao Parque Estadual de Campos 

do Jordão - PEC]. Efetua-se, a seguir, uma análise sobre suas potencialidades. 
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ABSTRACT: This study introduces considerations on one of the most im­

portant existing visitor management methods focusing on natural areas, the 

Visitor Activity Management Process - VAMP. Its main features and purposes 

are presented, as well as considerations regarding its use at the Campos do 

Jordão State Park. Its potentials are then analysed. 
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Introdução 
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Verifica-se que a crescente procura por atividades de lazer em áreas naturais 
vem gerando novos desafios aos encarregados pelo gerenciamento das localidades vi­
sitadas. Busca-se, na análise da visitação, encontrar referenciais teórico-práticos para 
que as atividades de lazer atendam aos diversos anseios dos atores envolvidos. 

Apesar de certos questionamentos com relação ao nível de coexistência que 
pode ser atingido entre a conservação e o lazer em áreas naturais, especialmente 
as unidades de conservação (UCs), há esforços na busca por encontrar estratégias 
para minimizar os impactos que este uso pode causar, ou acelerar, bem como 
para o gerenciamento da visitação. Pesquisadores de países como Estados Unidos, 
Canadá e Austrália, principalmente, objetivando contribuir com os estudos sobre 
o tema, vêm criando e aprimorando métodos como os seguintes: Espectro de 
Oportunidades Recreativas - ROS; Limites Aceitáveis de Mudança - LAC; Geren­
ciamento de Impactos da Visitação - VIM; Proteção à Experiência do Visitante e 
aos Recursos - VERP; Processo de Gerenciamento da Visitação - VAMP; e Modelo 
de Otimização do Gerenciamento Turístico - TOMM. 

O gerenciamento da visitação é uma forma de se contribuir para a conserva­
ção dos recursos e a organização do uso público em áreas naturais, e constitui-se 
de um amplo leque de instrumentos a serem estabelecidos e implantados. 

Neste trabalho, apresentam-se as principais características e os óbjetivos do 
VAMP, além de considerações relacionadas à aplicação do método ao Parque Estadual 
de Campos do Jordão (PECn , com a discussão sobre suas potencialidades. 

o método VAMP 

A partir de meados da década de 1980, críticas internas e externas convence­
ram a equipe do Canadian Park Service - CPS, responsável pelas áreas protegidas 
do Canadá, de que serviços de interpretação e de visitação em áreas naturais 
teriam que ser conduzidos de forma a se contemplarem aspectos administrativos 
de gestão e de conservação da natureza, uma vez que estas áreas vinham sendo 
amplamente inseridas no mercado turístico (Graham, 1990). Tal situação levou o 
CPS a desenvolver, junto a consultores de áreas afins, o método VAMP. 

Este método consiste de uma estrutura baseada em hierarquia de decisões no 
âmbito de um programa de gerenciamento. Decisões para o plano administrativo 
referem-se à seleção e à criação de oportunidades para os visitantes usufruírem 
a área, através de atividades educativas e recreativas. O método enfatiza, dessa 
forma, a interpretação ambiental e os serviços oferecidos. 
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o VAMP é uma técnica proativa e flexível, visando à tomada de decisões, 
a ser aplicada conjuntamente pelos atores envolvidos, contribuindo para uma 
abordagem mais integrada no gerenciamento de áreas naturais. Traz a perspectiva 
de desenvolver um sistema de informações sobre os diversos usuários, utilizando 
recursos das Ciências Sociais e Biológicas, conjuntamente, para a deliberação sobre 
o acesso às áreas em questão, bem como os tipos de uso (Parks Canada, 1991). 

Fatores considerados no desenvolvimento do método incluem, principal­
mente, a caracterização das atividades desenvolvidas por visitantes (os tipos, 
a quantidade, a diversidade e a localização); as experiências e os benefícios 
procurados; os serviços complementares e as estruturas requeridas; o perfil dos 
envolvidos; os valores e a sensibilidade dos recursos; a legislação existente, as 
políticas, o direcionamento administrativo, os planos, a oferta local de serviços e 
facilidades; a oferta regional de atividades/serviços; a satisfação quanto à oferta 
(Wearing & Neal, 1999). 

Caracterização do Parque Estadual de Campos do Jordão - PECJ 

O Parque Estadual de Campos do Jordão - PECJ localiza-se no município 
de mesmo nome, situado a leste do Estado de São Paulo, no alto da Serra da 
Mantiqueira. 

O município apresenta sobreposição de três Áreas de Proteção Ambiental 
( APAS) - uma federal (Leis nº 6.902 e nº 6.938, Decreto Federal nQ 91.304); uma 
estadual (Lei nº 7.438/91, Decreto Estadual nº 47.400/02) e, também, uma APA 

municipal (Lei nº 1.484/85, Decreto Municipal nº 1.850/88). Tem características 
do clima tropical de altitude (Modenesi, 1984), o que faz com que apresente uma 
oferta diferenciada de muitas áreas brasileiras onde predomina o clima tropical. 

O PECJ dista cerca de 14 quilômetros do centro do município, sendo o acesso 
em pista asfaltada e bem sinalizada. Esta UC, mais conhecida como Horto Florestal, 
foi criada em 27 de março de 1941, para resguardar os últimos remanescentes 
das matas de araucária e demais espécies vegetais da região (PECJ, 2002). Para o 
estabelecimento desta UC, foram desapropriados, inicialmente, 2.887,60 hectares. 
Outras desapropriações foram realizadas, posteriormente, resultando nos atuais 
8.341 hectares. A uc abrange, hoje, cerca de um terço do Município de Campos 
do Jordão. 

A administração deste Parque é de responsabilidade do Instituto Florestal, 
órgão da Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo. Por se tratar de um 
Parque Estadual, tem, segundo o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
- SNUC, como objetivo central, preservar ecossistemas naturais e possibilitar a 
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realização de pesquisas científicas, o desenvolvimento de atividades de educação e 
de interpretação ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo 
ecológico (Ministério do Meio Ambiente, 2003). 

No que se refere à vegetação do PECJ, esta é formada, principalmente, por 
mata de araucária e podocarpus, campos, capoeiras, samambaial, vegetação aquática 
e de brejos (Seibert et ai., 1975). 

Tem fauna variada, composta, principalmente, por mamíferos de pequeno 
e médio porte, como bugio, caitetu, cotia, quati, esquilo, macaco prego, veado 
catingueiro, onça sussuarana e queixada, entre outros, além de inúmeras espécies 
de aves, como jacu, nhambu, papagaio, sabiá, macuco, tangará, azulão, codorna, 
beija-flor, curiango, tuim, coruja, perdiz e siriema, entre outras. No PECJ, são en­
contradas, também, pelo menos 14 espécies de abelhas e vespas, e dez espécies de 
ofídios. O peixe natural dos rios locais é o lambari, tendo sido, posteriormente, 
introduzida a truta arco-íris (Seibert et ai., 1975). 

Na área do parque denominada Área de Desenvolvimento, conforme Plano 
de Manejo desta UC,3 há infra-estrutura básica (abastecimento de água, energia 
elétrica, telefonia etc.), edificações voltadas à administração e equipamentos para 
a recepção dos visitantes, além de atrativos. Dentre os principais equipamentos, 
estão o centro de visitação, restaurante, lojas de artesanato e área de piquenique; 
já os atrativos são o centro de exposições, playground, passeio no "trenzinho", 
desenvolvimento de esportes de aventura, como tirolesa, a serraria, as trilhas, o 
viveiro de mudas e o orquidário.4 

Análise da aplicação do método VAMP ao PECj 

O método VAMP, forte instrumento administrativo, tem como objetivo o 
gerenciamento da visitação, visando à oferta harmônica de atividades de lazer e 
educativas, buscando, na análise dos visitantes, importantes subsídios para seu 
desenvolvimento. 

Nos procedimentos do método VAMP, faz parte o levantamento de dados 
primários e secundários sobre a área analisada, baseando-se, principalmente, no 
Plano de Manejo, na legislação ambiental vigente, na realização do inventário do 
local, análise das interfaces com o entorno e dos visitantes, apresentando amplas 
possibilidades de reflexão, envolvendo um abrangente leque de técnicas de pesquisa, 
como a observação, a aplicação de entrevistas e questionários, entre outras. 

3. O documento data de 1975, não tendo sido efetuadas atualizações. 
4. Conforme dados fornecidos em entrevista pela Administração do PECJ, visitaram o parque, no 
mês de julho de 2002, 29.397 pessoas, o que o posiciona como uma das ucs mais visitadas do Estado 
de São Paulo. 
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De acordo com os procedimentos propostos pelo método VAMP (Canadian 

Parks Service, 1989), conduziu-se sua aplicação ao PECT. Além das análises das 

fontes primárias, tendo, como principal subsídio, o Plano de Manejo da UC, fo­

ram aplicados 144 questionários a visitantes do PECT, em julho de 2003, como um 

recurso auxiliar às análises, por se tratar de um estudo exploratório (Gil, 1987; 

Dencker & Da Viá, 2001). Apresenta-se, a seguir, uma síntese das análises realizadas, 

baseando-se nas diversas fontes utilizadas. 

Com relação ao perfil dos visitantes, estes, em geral, possuem nível superior 

de escolaridade, têm situação profissional estável e idade entre 21 e 50 anos. Todas 

as variáveis observadas indicam que estão, em geral, satisfeitos com os atrativos e 

serviços que encontram. Os visitantes são, em sua maioria, provenientes de muni­

cípios da porção leste do Estado de São Paulo, num raio que abrange o Município 

de São Paulo. Mostram-se muito interessados em atividades não diretamente 

ligadas à natureza, como a compra de artesanato. O Centro de Visitação é, atual­

mente, subutilizado. Existe interesse no engajamento em atividades monitoradas, 

indicando a necessidade de uma possível adequação da oferta de atividades por 

parte do Parque. 

Ainda quanto aos atrativos, há necessidade de melhorar a comunicação visual, 

provavelmente com o aumento do número de placas, bem como a tradução das 

informações para outros idiomas, além da oferta de folders e mapas. 

Com relação à oferta regular de atividades interpretativas e de educação am­

biental na UC, há uma oportunidade, consolidada com a presença de estagiários, 

que atuam no PECJ nos meses de maior demanda de visitantes, que coincidem com 

as férias escolares, oferecendo atividades organizadas, relacionando-se ativamente 

com os visitantes. Deve-se atentar para as opções de lazer para os adultos, por 

constituírem grande parte do público do PECJ. 

Observou-se a necessidade de avaliação dos serviços voltados à terceira idade, 

segmento crescente da sociedade brasileira. Uma possibilidade seria oferecer opções 

de caminhos com alta acessibilidade, a serem utilizados por idosos e pessoas com 

dificuldade de locomoção, ampliando o espectro de abrangência de visitantes. 

Analisando-se o uso dos atrativos e estruturas do PECJ, verifica-se que maior 

atenção deve ser direcionada à recepção do visitante no Parque, em seu primeiro 

contato, de forma que o conhecimento do conjunto das possibilidades recreativas 

e educativas da uc seja efetivo. 

Uma proposta que deve ser considerada pela administração é a criação de 

um Centro de Interpretação, juntamente com o desenvolvimento de uma cam­

panha regular de educação ambiental, que possa ser utilizada como estratégia de 

conscientização dos visitantes e moradores locais acerca de questões ambientais 

relevantes. 
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Considerações finais 

O método VAMP apresenta enfoque voltado a aspectos sociais da visitação em 

áreas naturais. Não objetiva, diretamente, o levantamento das condições físicas do 

ambiente natural, mas leva em consideração a necessidade de sua preservação para 

a composição da oferta ao visitante e para a manutenção da integridade da área. 

O VAMP promove o entendimento do visitante e de sua relação com o local 

visitado, fornecendo a possibilidade de, assim, adequar a oferta de serviços e ati­

vidades, de forma a proporcionar experiências satisfatórias. 

Ressalta-se, neste processo, a necessidade de uma atuação conjunta de pro­

fissionais das diversas áreas, contribuindo para a solução do dilema lazer-conser­

vação em suas inúmeras facetas. Além disso, cada área tem suas características e 

peculiaridades, e o VAMP (bem como os demais métodos) deve ser visto como um 

recurso para o planejamento e desenvolvimento da atividade de visitação, passível 

de adaptações. Desta forma, é necessário o amplo domínio das possibilidades ofe­

recidas, para, juntamente com o conhecimento da localidade em questão, serem 

efetuadas as adequações pertinentes, quando necessárias. 

Sobre o PECJ, este oferece um conjunto de possibilidades recreativas e edu­

cativas, de acordo, em grande parte, com o previsto pelo Plano de Manejo, que, 

no entanto, necessita de urgente atualização. 

Este Parque tem um valor agregado muito forte como espaço de lazer. Para 

atingir seus objetivos como uma uc, entretanto, que tem como uma de suas fun­

ções propagar conhecimentos ambientais, é necessário desenvolver ações corre­

tivas. Estas ações dizem respeito à oferta de atividades recreativas e educacionais 

orientadas e guiadas, direcionadas ao fornecimento de informações sobre o local 

e de atividades de interpretação ambiental. 

Acredita-se, por fim, que o uso de métodos como o VAMP, em especial, poderá 

trazer grandes contribuições para o gerenciamento da visitação em áreas naturais 

brasileiras, em um esforço cujos resultados positivos se farão visíveis, em vários 

âmbitos, em médio e longo prazos. 
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RESUMO: Muitos pesquisadores do setor turístico têm utilizado a metodo­

logia da capacidade de carga. A idéia básica é estabelecer um número máximo 

de visitantes em uma determinada localidade, com o objetivo de minimizar 

os impactos provocados pela visitação. Entretanto, esta metodologia está in­

completa ao atrelar os impactos da visitação apenas ao número de visitantes, 

deixando de considerar aspectos subjetivos e qualitativos relacionados ao 

turismo. Esta pesquisa demonstra a falta de cientificidade desta metodologia 

e salienta que limitar o número de visitantes é apenas um dos métodos de 

controle dos impactos provocados pelo turismo. 

PALAVRAS-CHAVE: capacidade de carga; impactos do turismo; número 

de visitantes; formas de visitação; aspectos quantitativos e qualitativos; con­

trole da visitação. 

ABSTRACT: Many researchers in the tourism sector have used the metho­

dology of carrying capacity. The basic principie is to establish a maximum 

number of visitors in some place in order to minimize the impact of tourism. 

However, this methodology is incomplete as it only relates the impacts of 

tourist activity to the number of visitors, without considering some of the 

subjective and qualitative aspects of the effects of tourism. This research 

demonstrates the unscientific nature of this methodology and stresses that 

limiting the number of visitors to a locality is only one method to control the 

impacts of tourism. 

KEYWORDS: carrying capacity; impact of tourism; number of visitors; types 

of visit; quantitative and qualitative aspects; visito r control. 
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